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Â Cobrança de'assignaturas

Foram agora enviados

aos nossos estimavele subs_-

crlptores os recibos do tri-

mestre decorrido.

E' deferencia especial

satisfazel-o. A sua devolução

importa prejuizo que de cer-

l to nos nào querem dar os

que com tanta benevolen-

cia nos distinguem com a

' sua leitura, além do atraso

em que colloca a nossa es-

“ cripturaçào.

Confiamos na gentilleza

com que quasi todos os ca-

valheiros a quem nos diri-

gimos costumam usar com-

nosco: e a todos patentea-

mos o nosso reconhecimen-

to.

3 Aos nossos presados assi-

gnantes d'Africae do Brazil,

. para onde não ha a facilida-

de da cobrança pelo correio.

rogamos a iineza da remes-

sa dos seus debitos. que

muito agradecemos tam-

bem.

AVElRO

lili sin .li
Foram hontem apresentadas

ao parlamento, pelo actual

' ministro da fazenda, que é ain-

da e apezar de tudo, o sr. Ma-

nuel Affonso de Espregueira,

as novas propostas fazendarias,

com que, sobre a exigencia da

. camisa, se faz agora tambem a

da pelle do contribuinte.

   

vo prograinma, que por pro-

posta do sr. presidente da ca-

mara ficou composta dos srs.

drs. Manuel Rodrigues Perei-

ra de Carvalho e André dos

Reis, Albino Pinto de Miranda

e Marques Gomes.

Esta sub-commissão reune

na segunda-feira para dar co-

meço aos seus trabalhos.

Miudezas

composição fez diabruras no

A nosso ultimo n.°, e o revisor

deixou passar! Velha-lhes a paciente

correcção do leitor_

3/ Foi transferido para o dia

19 do corrente o doutoramento, na

faculdade de Phylosophia, do sr.

dr. Egas Ferreira Pinto Bastos.

3( Pela deficiencia do numero

de lentes da Universidade e pelo

impedimento de alguns, dificrentes

actos não poderão realisar se senão

no rnez de outubro.

3( Baixou ordem ao sr. delega-

do do thesouro n'este districto para

dar posse ao recebedor do conce-

lho de Ovar, sr. Antonio Valente

Compadre, visto já se achar cau-

cionado.

3/ Por equívoco dissemos terem

sido as tricanas do bairro Ayres

Barbosa que tinham vindo buscar

a Banda dos bombeiros voluntarioa

e ter esta alii tocado, quando foi

certo ter sido o rancho de rua de

S. Martinho, onde a musica tocou.

SAUDE PUBLICA

IV

Pouco tempo e ainda muito

menor espaço, no dia de ho-

 

Aapregoada (vida novas je, para consagraçãoe apo_

' com todos os terríveis sympto-

_ mas e defeitos da «vida velhas!

Não escapa nada. Uma ra-

pida leitura d'esse conjuncto

de medidas, dá-nos a impres-

são do que se praticava na. an-

tiga Falperra, em que se exi-

gia a cada um a bolsa ou a

vida.

' Bem calculava o auctor do

projecto Como o paiz havia de

recebêl-o. Foi já muito de pro-

posito que o urdiu assim.

Ferido de morte pela la-

mina dos adeantamentos, não

lhe convinha cahir ainda, para

não arrastar comsigo- quem

lh'os mandou fazer. Mais esse

sacrifício em holocausto á. . .

honra do convento.

Era preciso sahir fingindo,

-mentindo mais uma vez á opi-

nião. E'assim fez.

l ' Architectou-se, para isso,

' uma remodelação de impostos

. quanto possivel gravosa e da-

” mnínha.

E appareceu com ella, hon-

-_ tem, na camara, para com ella

' cshir.

E cáe, irremediavelmen-

ts.Mas cáe varado pelas duas,

V ,que não só por esta razão po-

\derosa e pelas maldições de

todos nós.

Que ao menos preste um

' unico serviço ao seu paiz: sa-

l“ bindo já.

'_ iiiiiiNiillO nr JOSÉ ESTEVAM

Rsuniu hontem ánoite,nos Pa-

, ço-do-concelho, a commis-

l são das festas do centenario

'lilo nascimento do grande tri-

;lit'lno José Estevam Coelho de

Magalhães. _

' Depois de se trocarem im-

If pressões sobre as festas a rea-

.,iisar em agosto de 1909, ele-

'gen-se a commissão encarre-

gada de organisar o respecti-

  

   

  

 

    

   

theose do sr. sub-delegado de

saude.

Deixamos, pois, por agora,

o ¡Regulamento dos serviços

de saude e beneücencia publi-

can, em face do qual tenciona-

vamos começar hoje a ana-

lyse dos «excellentes servi-

ços» por sua sr.' prestados á

hygiene local, artigo por arti-

go, e consultemos, em resumi-

das linhas, a sua consciencia,

se a tem, para dizer á opinião

publica em que gastou sua sr.a

a sua actividade n'estes dias

Por que é preciso saber-se

que o sr. sub-delegado fez, na

sexta-feira passada, uma visita

ao Mercado-do-peixe, e no sab-

,bado uma. . . ligeira passagem

pelo das fructas e hortaliças,

onde não mais voltou, que nos

conste.

As tabernas, as lojas de

venda de generos, os logares

de exposição de fructas, as va-

silhas do leite, os depositos de

detrictos e outras tantas coi-

sas carecidas de exame atten-

to, continuam sem sombra de

fiscalisação l
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Nãc são da responsabilidade do jornal a doutrina a opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrleados

E o sr. sub-delegado, que,

a ter em attenção o cumpri-

mento dos seus deveres, teria

providenciado de forma que

aquelles depositos se removes-

sem e aquellas baldeações não

se fizessem, deixa correr o

marfim, como se tudo aquillo

fosse a coisa mais ndiural e

mais hygienica do mundo, co-

mo se não tivesse de dar satis-

fações a quem lh'as reclama,

como se n'esta terra não hou-

vesse imprensa que trouxesse

a publico o longo rol das suas

c llpasi

Enganou-se. Deixaram-n'o

ver mal os oculos fumados. E

a verdade é que, ou os calcu-

los nos falham, ou sua sr.' te-

rá de ver-se obrigado a con-

fessar a sua incompetencia ea

pedir a exoneração do cargo

quando não resolvido a eum-

prir á risca as obrigações que

elle lhe impõe.

E vae ver como.

_#-

Desastre

Hontem de tarde, vindo um

carro de bagagens de Ver-

demilh0,guiado por um creado

do sr. Bartholomeu, d'allí, na

descida da ponte do Côjo, não

poude rodar como o conductor

queria, e foi d'encontro a bar-

raca da fructa da sr.“ Maria

Augusta, que por um tríz não

era esmagada, ficando as ca-

nastras da fructa todas estra-

gadas.

Mala-dO-sul

A LISBOA, 3.

Voltou hoje a fazer-se ouvir,

no parlamento. a voz elo-

quente do nosso querido amigo

e brilhante parlamentar, sr.

dr. Egas Moniz.

Cahíu a fundo, n'um repto

de verdadeiro tribuno, sobre os

adeantamentos, deixando em

sangue os adeantadores, um

dos quaes, o confesso reu do

tenebroso crime, se sustenta

ainda no logar que tão mal sou-

be occupar!

Tambem o illustre deputa-

do nosso correligionnrio, sr.

dr. Queiroz Ribeiro, alludiu,

n'uma energíca attitude de re-

provação, ao facto. Mas quem

conhece os homens da vida ve-

lha já. nem pasma da falta de

escrupulos com que elles se

manteem.

Isto vae de mal a peior, e

hão de ver no que termina.

Os fados têm de cumprir-se.

40- Noticias de hoje:

O nosso bom amigo, sr.

 

Sua Bl.l cançou depressa. Joaquim Antonio Nunes da

Os seus clientes e o seu des-

canço, em primeiro logar.

E' como o outro: «primei-

ro eu, depois eu, sempre eu»

Os outros que se governem.

Quem passa alii em frente

da doca do Côjo em occasiâo

de baixa-mar, tomba. A quem

vá pelo Caes, de um e outro

lado, até quasi á. ponte da Do-

badoíra, dão malignas.

E' que á. noite, alem do

que os collectores de despejos

levam, toda a gente alii manda

fazer a baldeação de fezes e

outras immundicies por egual

nocivas á saude publica, e que

iicam no leito da ria por que

a corrente, de fraca, a não po-

de arrastar.

Silva, dignissimo commandan-

te do cruzador D. Amelia, que

sahe ámanhã para o Brazil,

andou hoje a fazer as suas

despedidas ofiiciaes, pois como

já lhes disse vae representar o

pain nas festas do centenario

da abertura dos portos d'a-

quelle paiz ao commercio in-

ternacional. A s. ex.l foi offe-

recido um opiparo jantar de

despedida.

O brinde do finado rei D.

Carlos para o presidente da

republica brasileira, de que é

portador o sr. Nunes da Silva,

é constituído por uma-taça de

prata, de altíssimo valor artis-

tico.

Apetecemos e e. ex.l uma

excellente e feliz viagem, e que

regressa breve ao seio da sua

illustre família e dos seus ami-

gos, que tanto o estimam.

40- As propostas apresen_

tadas hoje pelo sr. ministro da

fazenda na camara dos depu-

tados, são as seguintes:

Sobre o contracto com o Banco

de Portugal e creaçlto de titulos pa-

ra substituir o emprestimo do Ban-

co. Transferencia para o Banco de

todos os serviços de cobrança a

cargo das recebsdorias.

Conversão de divida interna.

Toda e divida consolidada é con-

vertida em titulos de 4 e 41/2 0/0.

Fundos externos. Sua applica

ção para a immobilisação perpetua

e pagamento dos seus juros em

ooupons do paiz.

Contagem da moada. Substitui

ção das actuaes moedas de 200 reis

e substituição de parte dos víntens

em moedas de 10 e 5 reis.

Construeção de hoteis. Introdu

nem-se algumas modificações á anti-

ga proposta apresentada pelo sr.

Schroeter.

Impostos districtaes. Regula-

mento da cobrança e spplicação

das percentagens sobre as contri-

buições votadas pelas juntas geraes

dos districtos.

Reforma da pauta. Apresenta um

projecto elaborado pela oommíssão

nomeada em 1903, com as altera-

ções depois introduzidas em 1905

Addicionaes ás contribuições di-

rectas. Aprovando os trabalhos da

commissão realisedo em dezembro

de 1907.

+0- El-rei D. Manuel visi-

tou hoje ás 2 horas da tarde,

a «Escola-polyteclmica». Os

estudantes que o aguardavam,

fizeram-lhe uma grande mani-

festação,levantaudo-lbe muitos

vivas, que foram correspondi-

dos pelos populares. O rei,que

trajava sobre casaca e chapeu

alto, percorreu todas as salas

da escola, examinando os diffe-

rentes aparelhos de phisica e

do Observatorio D. Luiz, etc.

Na visita foi sua magentade

acompanhado por todos os

lentes da escola. A' saida os

estudantes levantaram novos

vivas ao rei e á familia real.

40- Aflirma-se que a com-

missâo do bill envida os maio-

res esforços por que as emen-

das dos decretos viniculas ti-

quem discutidas e approvadas

até terça ou quarta-feira da

proxima semana.

Jota.

_+-

Noticias militares

Chegou a Aveiro e assumiu

logo o commando do D. r.

e r. n.° 24 o major da infante-

ria 19, sr. Adelino Saldanha,

que vem precedido do nome

de ofiicial distincto e illustra-

do, habil e disciplinadpr, e foi

collocado em Aveiro exacta-

mente porque é assim, e aquel-

las superiores qualidades allia

as d'um excellente caracter e

as de uma primorosa educação.

+0- Para a escola pratica

de cavailaría em Torres-novas,

onde vas fazer tirocinío para

o posto de major, sahiu ha

dias do Porto o nosso amigo,

sr. Custodio Alberto d'Olivei-

ra, capitão de cavallaría 9.

oe- Marcha ámanhã para

Coimbra, pela via ordinaria,

uma força de 20 praças do 3.°

esquadrão de cavallaria 7,

commandada pelo sr. alferes

Manuel Telles, que vae refor-

çar a guarnição d'aquella cí-

dade, durante os proximos fes-

tejos da Rainha Santa Izabel.
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+0- A ultima ordem do

exercito promove a alferes pa-

ra infantería 21 o sargento

ajudante de infanteria 24, sr.

Manuel Rebocho; e nomeia

alferes d'este regimento o sar-

gento-ajudante de infantaria

26, sr. Cesar Oliveira.

+0- A mesma ordem trans-

feriu para commandante de ca-

çadores 4 o tenente-coronel

commandante do districto de

reserva n ° 24, o sr. Pacheco,

de pouco saudosa memoria.

+e Ainda por esta ordem

foi transferido para o regimen-

to d'infanteria 24o capitão, er.

Cabrita, e d'este regimento

para o 7, 0 alferes sr. Faulho

Rssoilo; e tambem se collocou

na guarda-fiscal o antigo com-

mandante do 3.o esquadrão de

cavallaria 7, sr. capitão José

da Costa Felix.

ñ excursão

  

Yes grande enthusíssmo en-

tre a rapasiada fina e a fa-

lange do hello sexo, pelo pas-

seio d'amanhâ a pitloresca ma-

ta do Bussaco e á attrahecte

estaneia balnear de Luso, pois

já estão tomados mais de 600

bilhetes de ambas as classes.

Como já dissemos, entre

os excursionistas vão muitas

das nossas mais gentis trica-

nas, que se teem ensaiado, pao

ra por lá cantaram as melhores

canções aqui em voga, tendo

sido seu obtequioso director o

sr. Manuel Maria Moreira, um

amador de bom gosto.

A* partida, no Club-dos-gal-

lito's, será hasteada a bandeira

e queimada uma grande gi-

randola de foguetes, indo a ex-

cellente banda dos «Bombei-

ros› acompanhar os excursio-

nistas até a estação.

Tem havido grande curio-

sidade em descobrir as surpre-

zas que os srs. José Carvalho

Branco, ex-presidente, e Eu

genio F. da Costa, presidente

do Club-dos-gallitos levam pa-

ra a Cruz-alta, mas nada se

tem conseguido saber. E' de

esperar, porém, que seja cou-

sa de maior, pois são duas. . .

ratos de primeiríssima ordem.

Sem oñ'ensa para nenhum

membro da direcção, o sr. An-

tonio Maximo Junior, digno

secretario do club, tem sido in-

cansavel nos trabalho prepa-

ratorios.

Dect-scriptum.

Entre os membros da excursio,

trocou-se agora um cartel,

e versa, a grave questão,

sobre coisas de. . . farnel.

Está d'um lado o Pompeu

com o seu grupo aguerrido,

pensando.. . em coisas do ceu:

que o Freire ha de ser comido.

Q

Nao o consegue, e parece

van sshir-lhe a coisa amarga,

ou o Freire não trouxesse

8. Cypriano e ilharga.

___+_

Sutil-amos

Hontem, pelas 10 horas da

manhã, resou-se no templo

do Carmo uma missa do tri-

gessimo dia, mandada dizer

pela sr.“ D. Conceição Antu-

nes, desolada viuva do sr. ca-

pitão José Antonio Antunes,

assistindo muitas senhoras,

cavalheiros das suas relações

e povo.

40- A's 11 horas, tambem

sufragando a alma do mesmo

finado official, foi resada ou-

tra missa pelo digno capellão

do regimento, assistindo a

ella o sr. brigadeiro e mais

oñicialidade, sargentos do 24,

assim como as damas e ca-

valheiros que tinham ouvi-

do a primeira. No côro a c¡-

cellente banda regimental exe-

cutou prirnorosamente duas

peças de musica sentimental.

Durante aquelles actos era

visivel a comoção em muitos

rostos, provando assim a mui-

ta sympathia de que gosava o

chorado extincto.

Cartões de visita
2:2::

O ANNIVERIÂRIOB

Fazem snnos:

Iiuje, a sr.' D. Maria Rosa Pinto;

A'menbã, o sr. João Ferreira de

Macedo.

Além, as sr." D. Caroline Au-

gusta de Moraes Ferreira, B. iam:-

lis de Vilhena Couceiro da Costa; e

o sr. Angelo da Rose Lima.

Depois, ss sr.“ i). Maria das

Dores de Castro Regaila, bsronezs

da Recosia, D. isilds Amelie Teixei-

ra da Costa e D. Alcina Mourão Gee_

meliss.

Í REGRESSOS:

D'Arouca chegou s esta cidade

o sr. Manuel de Sousa e Brito, rs-

cebedor d'este concelho.

*o Vem iinr de novo s sus

residescis n'eets cidade e sr.' B.

Philomens de Seabra Lobo.

. ISTADAI:

Estiveram n'estes dies em Aveiro.

os srs. Domingos, Arnaldo e Antonia

Guimarães, Manuel Gonçalves Nesse,

Santos Pato, Sebastião Rodrigues

de Figueiredo, Bernardo Maris ds

Silva e iiihos, dr. Alexandre d'Al-

buquerque, iliuetre advogado e pero

lamentar; dr. lancei Luiz Ferreira,

rico proprietario d'Albergeris-s-ve-

lha; e padre Antonio Domingues

Christino, de Cecil. prior aposenta-

do de Ribeira de Frsgoss.

40- Veio de Beja s llhavo, em

visita a seu entramose pes, que se

encontra enfermo, o nosso prende

amigo e digno vice-reitor do semi-

narlo de Beja, sr. conego commen-

dador .lose Maria Ançã.

O DOENTES:

Enfermou com ums pleurieis,

em Campo-maior, e sn' D. Anna

Garcia Regalla, prenda filha do

illustrado clínico e chefe do partido

regenerador d'squelle concelho sr.

dr. José Regalls.

As melhoras acentusm se felic-

mente, bem como as de seu estre-

moso pse, que ultimamente se sen-

tira bastante inoommodado de seu.

de tambem.

4s- Continuam melhersnde e

sr. Manuel Maris Amsder e sua ee-

poss,o que nos é grato noticiar.

4-0- Pssss agora tambem me-

lhor, com o que folgsmos, e sr.

Evangelista de Moraes Sarmento,

zeloso escrivlo de direito em V..

gos.

C VILEGIATURÁ:

 

Retirou de Lisbon psrs a Cruz-

quebrsda a er.“ D. Amelia Au-

gusta Quinhones Cascaes, respeite-

vel viuva do illustre general Cas-

caes.

O THERMA¡ l PRAIAS:

Seguiu para Csldellas s sr.' D.

Maris das Mercês Ferreira da Cu-

nha, proceda filha do nosso respei-

tsvel amigo e antigo governador

civil, sr. conselheiro Jose Ferreírs

da Cunha e Souza.

+0- Regressou d'allí acompanha-

do de sua es oss,o nosso amigd, sr.

Francisco srques ds Nsie, consi-

derado tenentbphsrmeceutico do

quadro de saude do Ultramar.

4s- .lá regressou de Melgaço e

honrado negociante e vereador da

camara municipal d'este concelho,

sr. Francisco Ferreira da Mais.

4s- Tambem de Entre-certos

regressou s Aveiro o nosso estima-

,vel amigo, sr. Alvaro de Carvalho,

'que em breve segue para Vitalis.

.
O

 



com uma correcção e inteireza cre~

duras dos louvores geraes. sr. Ednardo Augusto Vieira.

Já desde o anno passado que es- Foigamos em registar o facto. 0

te espinhoso serviço se levantou cr_ Alexandra Vlelra é um apaixo.

vetdddeírai'aitnra, ' em .Aveiro, nado sportman' s !foi sempre nm 'es-

cudo tanto havia descldo. indante brioso.

No animo publico refer-se, des- Tgnciona sentar praça, breve-

de eniâoi a conüança. que presen- mente, em cavallaria 1. ~

temente se avigora pelas juslissi- .a Tambem nos saltos a vara

'mas dBCÍSÕBB do iu'i'i que 16m a obteve o 2.' premio, uma phospho-

oriental-o 0 esclarecido criterio e reira de prata law-3.13, olfena dos

a provada competem“ dO Sl' dl'- professores de gymnastica, o alu-

Zeferino Borges', iliustrado capitão- mno, sr, Albano Mais Mendonça, da

medico de infantaria 24. ithavn_

0 me¡ oorrenicu-OI Pelo lyceu.-Fscharam na

principaes mercados d'este me:: terça-feira as aulas. O conselho apu-

l-Im 2, Ancião; 10, Vidigueira (3 rou o seguinte: na 1.' classe passa-

dias); ii, Barcellos (Varzea); 16' ram pela média, na 1.' turma, 20;

Faro (2 dias); '20, Almodovar (3 na 2.', 19; e ficaram cortados 20.

dias); Villa de Rc¡ (lã em fama e Na 2.' classe passaram, na 1.' tur-

panuos); 2'2, Dos Negros (Otimo-3,) ma, 20; na '2.', i3; e cortados 2l4

Covilhã (4 dias); “23, Arruda 1105 Na 3 ' classe foram apurados para

Vinhos (3 dias), Pedrogão Grande exame, na 1] mrma' 14; na 2,',

(3 dm): "24: “Meme (2 dias, 83' 24; cortados i4. Na 4.' classe pas-

d")i 25? Leom" (“O'mema da Beira) sarain por média 23; cortados 10.

(gado lanigero), Marialva (Meda). Na 5) classe vão a exame 24, san.

Mirüütlella. RFZRHÍÍB, S- Thiago da do cortados i2. Estes exames come-

Guarda (Ancião). Setubal (i5 dias), çam no dia i3.

Louzada; 26, FiguHÍrÓ (103 VÍDhOS .a iloniem realisaram-se os

(3 dia-“ii 27v Cd“ã (itaim); 29| “- exames de admissão ã 2.' classe,

caçovas (Vianna ' do Alt-.miejtd (3 começando pelas provas escriptas

dias, gado e diversos); 2.° domin- de portugusz e inathematica no i.°

gli: A!“l'iiytilIOS; 3.” domingo: Mafra, dia e hoje, p3|35 de desenho, Tam.

Villa Verde dos Franc“ (“emquefli bem se eli'ectuaram todos os exa-

4.° domingo: Loures (gado), MODlB- mes singumres_

mór-o-noVo), Sant'Anna de Cambos ,a Hoje começaram os exames

(Mertola): ultimo domingo: Mealha- da 1.- secção. principiahdo pelas

da. provas escriptas de portugnez e

Exercicios venato- mathematica, seguindo na segunda-

PiOB--Já 0011169011 0 exercicio da feira as restantes: francez, ingiez e

03W¡ “m alguns concelhos. PTÍDCÍ' desenho, entrando todos os alumnos

paimente a das codornizes, que ago- no mesmo dia.

ra abundam por ahi. J No cheu do Porto fizeram

Pelo. _a medidaI-~ agora. com bom exito, as suas pro-

Termimlu 0 PHSO Para a conferiçãti vas escriptas, na 7.' classe, em let-

de 99109 8 medidaâ 00 COHCBIHU- tras e sciencras, os nossos estima-

0 «Avalon-Deve sahir no veis patricios, srs. Adriano de Vi-

proximo dia 13 de Leixões, faldll- ibeua Pereira da Cruz e Amilcir

do a sua primeira viagem d'aquelie Muurãu Gameim_

porto para os do Brazil e ii:o da .a No de coimbra, e n¡ apra.

Prata, o magniiico paquete Avon da ciação final das medias de passa-

«Mala-real-inglcza›,que tem “2073 gem à classe immedjata, alcança..

toneladas de registo e 00m "138m" ram as classificações mais altas as

ticas accomodações para passagei- presadas [ilhas do nosso querido

ros de todas as classes, lendo a amigo e distinctissimo professor,

terceira camarotes para familias.

Aos que teem de embarcar re-

commendamos especialmente este

bello barco, que reune todas as

commodidades e é actualmente dos

primeiros entre os melhores navios

de todas as companhias conhecidas.

Corrida do trataram--

No dia 19 do corrente tem logar no

taurodromo do Rocio, a terceira

corrida, por conta do empresario,

que* prometto ser extraordinaria e

iusida, sendo iidados 8 bravos tou-

ros do Ribatejo.

E' cavalicrro o distincm e popu-

lar José Bento d'Araujo, que já

aqui vimos ha annos,na antiga pra-

ça de S. João, trazido pelo nunca

esquecido e Sinceramente chora-

do entliusiasta da nossa ter-

ra, Chico Gamellas; e são banda-

rilheiros os laureados artistas Ma-

nuel dos Santos e Thomaz da Ro-

cha, que pela primeira vez aqui

veem, e teem já nome consagrado,

sobrinho do nosso estimavel amigo,  
  

   

   

   

 

  

               

   

  

 

  

  

     

   

    

 

  

      

   

    

     

  

   

   

    

   

  

 

    

 

  

              

   

  

  

    

 

  

   

   

          

  

 

  
  

  

                           

  

 

  

   

   

    

   

  

 

   

    

  

   

   

   

   

  

  

   

   

 

    

  

  

   

  

    

  

  

       

   

  

    

    

  

    
  

 

    

  

  

    

 

  

  

  

   

   

 

,local

Folliinha .vela-on-

ce "SONY-'Dia 4-Reapparecg

o Janeiro, que haviasido suspenso'

e é aqui muito procurado. _

. J' A camara resolve pedir a

creaçãoed'uma escola em Sarrazoi-

ia (feminina) e duas m'ixtas em Ts-

boeira e Quinta do Picado.

Dia 5-As marinhas produzem

grande quantidade de sal, o mar

boa sardinha e a ria muito peixe.

.a O sr. João Machado é agra

,ainda com a commenda da Ordem

'de Christo.

Bia 6-Veem a Aveiro alguns

engenheiros para examinarem as

montes novas da 2.' via.

" Dia 7-Em Oliveira do Bairro é

colhida pelo cotnlioyo uma mulher

que atraves-:iva a linha com uma

Vacca. ^ ' '

Camas-a municipal.-

Resoluçõas tomadas em sessão de

i do corrente:

'r Approvcu a acta e com ella

ao' resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diverso.:

alinhamentos que lhe foram pedidos

para constrncções;

a' Concedeu um subsidio de

lactação em favor do menor Manuel,

iilbo de Maria da Cunha, d'esta ci

dade;

J Negou, por falta de elemen-

tos para conhecer do assumpto, o

attestado requerido por João Vieira

da Cunha sobre se na localidade ha

classes que tenham atravessado ui-

timamente um periodo critico por

virtude de agitação politica;

. g' Deferiu o pedido do Club

Mario Duarte e da commissão lo-

cai do tiro civil para a concessão

d'um pequeno subsidio destinado :i

compra de premios para os vence-

dores dos concursos que vão reali-

ç'ar;

5' Resolveu solicitar do minis-

terio das obras publicas o pagamen-

t_o da renda da casa da «Escola de

desenho industrial», que o seu pro-

prietario elevou por haver satisfei-

to a reformas exigidas no predio

para desenvolvimento e utilidade do

ensino;

J Mandou proceder a elabora-

ção do orçamento do custo d'um

cano de esgoto pedido pelos mora-

dores da rua de S. Martinho, e de

um urinol para o Passeio-publico;

r J Concedeu a licença requeri-

da pelo vereador, sr. Rodrigues da

Costa;

g' Mandou registaracommuni-

cação feita pelo sr. governador civil

do districto de haver. conseguido

ãm _subsidio de .2 contos de reis

 

D. Zaira Duarte Mendes da Costa e

D. Ericina Duarte Mendes da Corta.

f Tambem no de Lisboa fez

n'estes ultimos dias boas provas

escriptas no seu exame da 7.a clas-

se o Sr. Fernando de Vilhena Bar-

bosa de Magalhães, ülho do nosso

querido amigo e antigo director,

sr. dr. Barbosa de Magalhães.

ções aos paes e aos distinctos estu

dantes.

lotam-Fizeram acto, fican-

do approvados, os srs:

Vasco Correa da Rocha, 10.' ca-

deira da faculdade de direito na

Universidade de Coimbra; Henrique

da Rocha Pinto e Jayme lguacm

Ferreira, il.“ cadeira; Antonio Fer-

nandes Duarte Silva, 5.“ anno; 19.'

cadeira, distincto, com 16 valores;

ara; o complemento dos trabalhos

a avenida do Terreiro e mais 4

para a continuação do edificio do

'governo civil, e resolveu dar a es-

sa arteria o nome de «Avenida

Conde d'Aguedar, e a que a atra-

vessa a denominação de «Avenida

Albano de Melim; _

" g' Deliberou collocar no fron-

tào do novo edificio do Asylo-escola-

dislrt'ctal um medalbão com o bus-

to de José Estevam, e na frontaria

do predio, em grandes caracteres e.

em cada um dos dois corpos em que

elle se divide, o titulo de cada uma

das secções: Secção Jose Estevam e

Sea/*ão Barbosa de Magalhães;

J' Orde'nou a entrada ¡rome-

diata mas temporaria, no mesmo

asyio, do menor ileimniio, filho de

America Gomes do Amaral, duran-

te o tratamento da mãe, que entrou

no ll0~°plial da Misericordia; e

t A requerimento da ancio-

i'ii'ladr, resciwu arrendar-lhe a ca-

sa em que está instaliada a re-

partição de :ferimentos de pesos e

inedidas, que passa para o antigo

talho muuc pal, nos bairros do edi-

ilcio camarario, a fim de aiii se es-

tabeleCer uma esquadra policial.

Os clamam-Começaram

na segunda-feira, na Escola central

da Gloria, os exames de instrucção

primaria. Os requerentes para o l.°

gran, dos dois se¡0s,sã0 816; para o

2.'.Ído sexo masculino, 253, e do

sexo feminino, 75. Total 328.

O circulo d'Aveiro é constituido

pelos concelhos de Agueda, Alber-

garia, Aveiro, Estarreja, lliiavo, Se-

ver e Vagos.

lia no districto mais dois circu-

los: Anadia e Oliveira d'Azemeis.

¡Alcançou distincção no exa-

me do i.“ grau o menino An-

tonio de Carvalho Rodrigues Pe-

reira, dlbo do considerado proprie-

tario nosso estimavei amigo, sr.

Francisco Amaro Rodrigues Perei-

ra, que foi habilitado pela escla-

recida professora, sr.l D. Rosa Mon-

rio Gamellas.

Os -nossos parabens.

A¡ inl'paoçõas.-Come-

çaram na quarta-feira ultima, tendo

José de Alpoim Napoles Manuel,

15.* cadeira; Caetano Tavares Adon-

aqui. v

Ha tambem um valente grupo

de moços de forcado.

Abrilhanta a corrida a excellen- tica; Ricardo Gayoso Penha Garcia,

te pbyiarmonica de Vagos. 2.° anno do periodo transitorio;

Eis o detalhe: i.“ louro, para o João Abel Rebocho Vaz, i.“ cadeira

e Thomaz da Rocha; 3.“, para Tha-

deu e Arthur Felix; 4.“, para M. dos

Santos e A. Pinheiro. Iutervalio. res; Antonio Augusto Esteves Men-

5.°, para o cavalleiro; 6.“, para des Corrêa, 2.° anno, 2.' cadeira

Thomaz e Thadeu; 7.“, para Arthur (physinlogia) na (Escola medica do

e Pinheiro; 8.0, para M. dos Santos Porto›, Muito bom; Humberto Este-

s Thomaz.

Por estes elementos artísticos e mica minera:) na Academia-poiy.

pelas surprezas que se preparam. technica; Joao Antonio de Moraes

e de esperar que o publico corra a Sarmento e João Pedro Ferreira Ju-

prcseucear o magnifico cepectacu- nior, mercadorias no «instituto in-

io, dado pela empresa, que se não dostriai e commerciaido Porto›.

tem poupado a despezas e esforços «Theatro-aveirensen

para agradar. variando de ar- -Uma boa nova para os que g05-

tisias,dos mais cotados entre nós, e tam de theatro: A sociedade artis-

reduzlndo o preço do sol-geral a tica dramatica, de que faz parte a

260 reis. . A festejada actriz Lucrnda do Carmo,

Iomeação.-Acaba de ser que vem precedida de muita e jus-

coliocado como agronomo n'este iiucadu fama, visitou-nos hoje,

districto o sr. João Vasco de CarVa- dando no nosso theatro uma récita

lho, que exercia o logar de profes- com a peça bespanboia em 3 actos

sor teciinico da «Escola de regen- e em verso, [imocenct'a, e a come-

tes agrícolas Moraes Soares», e que dia em i acto 0 iii/unticida. To-

deve ser um funccionario compo- mam parte, além d'elis, as actt'íZes

tente. Angu 'ta Guerreiro e Pniiomena Ja-

I'lleI-cê. - Foi concedida a cobeiy e os actores Eduardo Vieira,

carta de conselho ao sr. dr. Anlo- antonio Campo-s, Pinto Costa e Fre-

nio llenriqueo Rodrigues da'Costa, tienen Lagos. Preços e horas do

actual presidente da Relação dos costume da casa.

Açores e antigo administrador d'es- Correta-nos que esta Companhia,

te concelho. que tem andado em tow-nec artisti-

Ao nosso patricio, natural de ca pela provincia, é muito boa e

Sarrazoila, enviamos cordeaes fe tem tido acc-,ritaçào por toda a par-

licitações pela mercê obtida. te., pois a directora a uma actr:z

Premios. - Nos exerciuos do primeira ordem.

spo-reinos que houve no Porto, na Os ari stas ja aqui chegaram

continuado até hoje e devendo pro- 2.a zona do lyceu Central da lllrlâiiid homem, e tem excelliznte apresen

seguir depois d'amanhã até i0 do cidade toruowso muito notavel dos tação.

corrente. as inspecções militares, saltos em altura, obtendo o i.“ A companhia da mais duas ré-

na sede do D. r. e r. n.° 24, em premio, uma bengala olicrecida pe- citas: amanha e além.

Aveiro. - ios professores do mesmo lyccu, o Em torno do distri-

;Ajuuta, que está composta de alumno nosso patricia, sr. Alexan- aim-Pela direcção dos serviços

pllciaes dignissimos, tem procedido dre Augusto Simões Vieira, presado fluviaes e marítimos do districto,

vae proceder-se'd elaboração do

projecto c'orçamento para a lim-

peza 'e abertura do esteira de Es-

tarreja, n fim de facilitar a nave-

gação por elle.“

ca.--Faz-se, principalmente, cnn

os cuidados devidos á limpeza dos

dentt-s, e para. esta nenhum¡ espe-

oialidade como o Pó

sr. Duarte Mendes da Costa, as sr."

As nossas mais sinceras felicita-

José Alves Sequeira, 7.' cadeira;

sendo coadjuvados por Artur Felix, so e Cunha, 14.' cadeira (cursoju-

Guilherme Thadeu e Antonio Pinhei- ridico) da faculdade de medicina;

ro, novos que tambem se estreiam Augusto Camossa Nunes Saldanha,

3.° anno, 6.' cadeira; Cypriano Ca-

navarro Almeida Brit», 2.° anne, 3.“

cadeira da faculdade de mathema-

cavaileiro; 2.“. para M. doa Santos da faculdade de philosopbia; Eduar-

do Nogueira de Lemos, 4.° anne,

7.' cadeira, distincto, com i7 vaio-

ves Mendes C irrea, 7.' cadeira (chi-

lnsere esplendidas illustrações

e relata. os mais importantes acon-

tecimentos da semana.

Assigna se na séde da empre-

za, rua Formosa, 43, Lisbon, e

Tratamonto da hoc-'nas estações telegrapho-postaes."

_m

l'ülill'lüd MIM¡

inheiro a todos; obras em

borda!

Elle é a. adaptação do antigo

convento de Santo Antonio a

quartel das reservas; a con-

clusão das avenidas no Ter-

reiro; um avanço no edificio do

governo civil, o termo do clans-

tro do antigo convento de Je-

eus,o diabo a quatro, se não é

sómente, o diabo, para quem se

afogou e se sumiu no meio de

toda esta maré cheia de graças,

que a cornucopia das ditas co-

meçou a despejar sobre nós.

Mas é uma aragem bem-

fnseja que passa. Seja bem-

vinda, de onde quer que ella

venha.

Gemeram os arames com

a. boa-nova; gemeram os pre-

Ios eom o louvor; e geme, so-

bretudo, geme de raiva, geme

de colera, o mal avcnturado

que atiraram, por tim, pela

borda fóra.

Homem ao mar! Não vale

uma frngil tabua de salvação.

Ninguem 1h'a atira por que

ninguem o quer.

Tinha. de ser; estava escri-

pto. Não se foge aos desígnios

do destino. O seu fim era. este.

O que é pena équesó ago.

ra. alijassem tal Carga. Mes

mais vale tarde do que nunca.

Varreu-se, lim peu-se, dea-

obstruiu-se o convez e purifi-

cou-se O ambiente. Foi tam-

bem um serviço á saude pu-

blica. Bem vindo!

Já se respira. alii um til'

mais salubre. Bem haja!

Para. a frente agora, de

pandas velias á brisa. . .

I

Foram mandados custar,

por telegramma, os exames que

deviam, ter começado ante-

hontem na «Escola-normal.

d'esta cidade. Vem presidir-

lhes um professor_ estranho.

Em virtude das nossas re-

clamações, que iam só até ao

ponto de se fazer substituir o

professor illegalmente nomea-

do e moralmente impedido de

funcoionar?

Com o lim de maguar

o digno director d'esse es-

tabelecimento, que se não

prestou a pedir a exoneração

do cargo para dar logar a

quem d'elle sahira por actos

indecorosos, do dominio de

toda agente? .

Tudo é possivel. Ou não

corressem de novo os velhos

tempos do dominio navegam¡-

no, o mais nefasto de quantos

temos conhecido.

O que é fóra de duvida é

que em parte se attendeu a

reclamações nossas. Folgamos

por 1880.

Do subsidio concedido pa-

ra ella, applique-sc a parte in-

dispensavel ao frontespicio do

templo.

'O calhau que guernece os

alegretes deve estar pago. Era

o que elle mais queria. Faça-

se agora alguma coisa util

applicando bem o resto.

O

O sr. Julio Duarte acondiu

á. crise do pão, que se manifes-

tara. em Anadia, fazendo larga

provisão de milho para distri-

buir em boas condições pelas

classes menos abastadns. Um

serviço aos pobres e á ordem

publica.

Registe-se com louvor.

  

   

  

  

   

     

    

    

  

     

    

  

     

   

  

   

  

   

  

               

  

   

  

       

    

   

         

   

  

       

   

  

                

  
   

     

   

 

  

  

  

  

 

   

  

 

   

  

  

  

    

  

   

    

 

para dentes,

preparado pelo habilcirurgião den-

tista, sr. J. M. A Ramon, de Es-

pinho. A

E' seu agente em Aveiro, pa-

ra n venda dos perfumado¡ pós, o

sr. Bernardo Torres, proprietario

da conhecida Tabacaria Veneziana

central, aos Arcos.

Experimentem os leitores. E'

insigniiicantissimo o custo de cade.

celta, que dá para largos dia: e

deixa na bocca delicioso perfume.

lota' do .port. - A

(União dos atiradores portugue-

zesi tendo procurado promover

que' haja concursos de tiro em

todas as localidades em que exis-

tem carreiras, sabe já estarem

marcados os seguintes: Aveiro e

Via-eu, no dia 12, Coimbra no dia

13 do corrente, havendo tambem

em Espinho, mas não tem ainda

dia marcado. A mesmo. União dá.

preinioãpara ellos.

Pelo tribunal.-Ridoi-

pho Francisco das'Neves, da Quin-

ta do Picada_ que recebeu um tiro

d'um tal Joaé Gavincho, em 13 de

janeiro de 1908, «fallcceu no hos-

pital da Misericordia, d'ests ci-

dade, em maio ultimo. Para com-

plemento do corpo de delioto ia

proceder~se á. autopsia n'esta se-

mana, mas não pôde ter logar em

razão do estado de decomposição

do seu cadaver.

Hospede ¡Mantra-Es-

teve em Aveiro mr. J. Durien, il-

lustre funcoionario do ministerio

das finanças e secretario da ¡Socie-

dade da sciencia-socinl em Fran-

ça», que 'veio aqui recommendst

no nosso amigo, sr. Mario Duarte,

que lhe offereceu, com a bizarra

gentileza habitual, um almoço em

sua casa, e o acompanhou, com o

sr. barão de Cndôro, nas suas ex

cursões d'estudo na nossa região

agricola. O sr. Duricn, que é um

homem activo e notavel da scien-

cia, fez o seu estudo sobre o apro-

veitamento das dunas da Gafanha

e cultura do arroz em Sarrazolla,

sobre as quaes tará uma conferen-

cia na «Sociedade de geographia»

em Lisboa.

«Asylo-escnla-distri-

otal».-Até ao meado do Corren-

te me¡ deve installar-se no seu no-

vo e elegante edificio, proximo do

largo do Espirito-santo, a secção

masculina Barboza de Magal/idea do

Aaon-esoola-districtal, que, como já

temos dito, tem agora alii uma ca-

sa com excelleutes accomodações,

com muito ar, muita luz e ainda

com terrenos annexos destinados a

cultura d'horta e jardim.

A obra foi babilmente executa-

da pelo sr. Maximo Henriques de

Oiivoira,conceituado mestre d'obras,

e superiormentc dirigida pelo sr.

Domingos dos Santos Gamellas, es-

clarecido desenhador de obras pu-

blicas.

Transferencia. - Aca-

bamos de saber que o sr. Manuel

Pinto Ferreira, zeloso encarregado

do apeadeiro de Cacia, foi transfe

rido para a estação do Entronca-

mento.

O facto desagradou aos povos

servidos pelo mesmo apeadeiro,

pois o st'. Ferreira tem-lhes feito

intiilUS serviços, sendo um empre-

gado muito cumpridor do seu

dever.

No; egualmente sentimos a sua

saliida.

Paraibana-Barbalha com

muito prazer ao nosso bondoso ami-

go, sr. Joaquim Rodrigues da Gra-

ça, considerado proprietario em

Itccardàes, por ter vencido na Re-

lação do Porto uma importante ap-

pellação.

Archivo do.“Oampeào..
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Dotação real e atentamente:

Discurso do sr. dr. egac Mont¡

iu illl¡0 n¡ ii iu cum nos nlrunnos

 

Os adeanmmentos

A questão está' nitidamente

posta e-oíçs-o a camaral-o pai¡

não se resigns a deixei-s passar

no escuro d'uuin noite de governa-

ção rotativa. A questão é grave,

mas é d'uma nitidez axiomatica.

Reduz-se d simplicidade d'un¡ ra-

ciocinio de creança.

E para mais excitar a curiosi-

dade publica. surgiu inesperadamen-

te no parlamento com ns mais ex-

traordinarias declarações. Aiizirma-

rn o presidente de conselho da en-

tão que haviam sido feitos aduan-

tsmentos illegaes á. casa real. Os

dois chefes rotativos ficaram sur-

presos com esta declaração, tanto

mais que um d'elles entregárn-lhe

o appoio do seu partido n'um mo-

mento de mau humor em que o

odio o cegou. Primeiro fallou Hin-

tze Ribeiro, depois José Luciano

de Castro e ambos, embora nubla-

samente, quiseram deixar a impre-I

são de que nas suas gerencias

não tinham sido feitosesses adean

tamentos.

Mas então foram feitos pelos

ministerios extra-partidarios, ,por

Dias Ferreira que ficou celebre pc-

la ferocidade economica da sua nd-

ministração, e que no parlamento,

na mesma sessão de 21 de novem-

bro, os negou abertamente, ou pc-

lo honrado João Chrisostomo que

tio rapidamente passou pela¡ cc-

deiras do poder? Não podia ser,

ninguem o eiispeitou sequer.

Com o golpe d'estado de 10 de

maio abre o omínoso da dictadurn

e em 30 d'ngosto é publicado o de-

creto em que o proprio róo--o rei

D. Carlos-ss conf-ssa devedor ao

estado de ?71:7155000 réis aciden-

do por suas mãos esse divida com

a aoquiesoenoia dos sete diotadores

de tristissima memoria ue com el-

le assignaram o humilhantissii'no

diploma.

Os adesntamentos, por Atento,

existiram. Já não podia haver du-

vida. Mentiu Hintze Rlbeíl'O? Men-

tiu José Luciano?

Nós o veremos :t faca das pro-

vas, que desvanecerão todas as dn-

vidas.

Ha injustiças nas accusações,

ha ministros d'esses governos que

podem illibar-se das responsabili-

dades qie sobre elles caem n'estc

momento em que é indispeneavel

apurar toda a verdade? Mais uma

razão para se pedir toda a luz so-

bre este tenebroso negocio. Nlo

mentiu o sr. José Luciano, fez uma

declaração honrada, nunca no tem-

po dos seus governos se fizeram

adeantarnentos á. casa real? Tanto

melhor, ficará. rehabiiitado o chefe

dos progressistas. E se foi verda-

deira, eguul declaração de Hintze

l Ribeiro ficará aureolada a sua me-
Consta-noa que o sr, dr, moria para tantos tão querida.

Paulo de Barros, muito digno Para ¡330 é que, 9° P°d° 1“' in'

director das obras publicas ::Tah-SP:: :safrrmago gua P,..., . . .4 mono econac
d_es_te djstrlcm e Parlamenmr que deve surf; saneamento de no¡-
distlnctissimo, vae apresentar sa politica. e a base segura de uma

ao parlamento um nota vel pro
_

vida. nova, sem possibilidade de
Jecto ”falada“, ao aproveita_ regressar ao passado, tão triste ii

tlieca-cemual do Dr. Desormeauw, mento das aguas do paiz co'

nossa patria. Queremos a verdade
V

. . o ao a verdade. Com ella e só com
professor de medicina legnle mem- IPO (”1'97“ m0"” Para Va““

bro da (Academia. de medicina fins industriales e irrigação de

 

Geração e Fccunclação.- Re-

cebemos já o 2.“ volume da Biblio-

ella se perderão ou salvei-ão alguna
_ _ _

politicos portugueses.
de Par-¡z,› que insere'extraordina- terrenos, em que ha, muito A bora é de justiça, e a. com.

?33 com?&51°'ÍÍÊÊÊÊEÂ'ÉÂÍÃ' “bm“, e que m"“ dim' 3-" ?imã Pari“”ii' “mm í“"m'
.

.
l(

°

los: Destino dos sexos-Segredos de gmnde mereclmcmo' bledia ih::mdlãç?Swat-fg::r 55:11);-
da fecundação; A concepção; 'A . "O _ parcialidade que d'ella todos recla-
fecundação; InBuencia do estado P018 que “tamos em Pra' *' mam. V
physin sobre s fecundação; Dater mar de aguas vivas, aproveit- - E não se diga. que não tem nt-
minismo sexual. elegante volume se a enchente, tribuiçõss para isso. Tem-D'us e à
brochado,'100 réis. A fachada da egrej, d“ camara basta que lhe digam queen

No prelo, do mesmo anotar, convümo das Carmen““ “ã" foram os adeantsmentos feitos as¡
casamento 1 volume 100 réis. Li . O cpocus em que se roalisaram Isso '
vraris do Povo T. de S. Domin PUde comum“" "O Vargduh '5° .repera ella da Comiuissão Igm' 69_L¡,boa e na Livraria Mei. estado em que se encontra E' E, por agora, elimine se o art.
lo Guirnarães-:AV-.uro. preciso merguelü_ Valeu¡ mais Õ.“ d'este projecto de lei. E' indis-

E 71|“9"3%°'P°'W9“°“° “ esses restos do que foi do que pensava¡ que e““ 5"" quest“)stat publicado o n.° 123, referen- t d _ b d 7 em todas os liypcthescs só seja
te a 29 de junho, d'esta brilhante O a ea“ O ra' ' ' O program resolvida pelo parlamentd e em fa-
revista semanal, prepriedade da 503 aberta** c“martello "O Tel" ce dos documentos que lhe foram
empresa do Secult). retro. fornecidos.



   Ou a commissito extra-parlamen

ter 6 apenas uma duplicação de

opmmisggp parlamentar e n'esse cs-

pí reprqg'enta uma prova de des-

Qonñapçalançada em rosto d'essa

commissno "eleita pela camara, af

fronta que nos cumpre repellir, ou

tem o tim reservado de resolver

clandestinsmente a questão mais

'grave da nossa vida constitucional

e, n'asse caso, é uma' cilsda contra

que devemos revoltar-nos. Não ha

:ao fugir ao dilemma: o artigo 5.°

eve__se_r ,risoado do projecto em

discusplo.

Com elle só prejudicam o Rei,

que dizemservir e até perdem os

homens sobre quem recaem suspei-

tas, porque muitos d'elles poderão

defender-se demonstrando a falsida-

de das accusações que lhe são ,im-

putsdss.

E chega agora o momento de

dirigir ao sr. ministro da fazenda

um¡ pergunta a que é necessario

que sua ex. responda.

Osr. Espregueira fez adeantamentos?

Diz-se que o sr. Espregueira

' fizera adeantamentos á. Casa real.

'E' pelo menos uma suspeita gravís-

' sima, que existe no espirito de

muitos. Seria. extraordinario que,

tendoos feito, sua ex.l continuasse

sentado nas cadeiras do poder exa-

ctamente no momento em que co-

meçsm a julgar-se as suas respon-

sabilidades_ Seria réo e juiz ao mes-

mo tempo e teria na sua mito as

provas, que poderia ocultar em sua

defesa.

E' necessario para o bem e im-

parcial seguimento d'esta discussão

que o sr. Espregueira diga á. cama-

ra, e diga ao paiz se auctorisou a

entrega de qualquer somma ao rei

D. Carlos ou a qualquer pessoa da

familia real; por outras palavras,

se fez algum abono esoripturado em

conta da fazenda real.

A' sua honra politica e pessoal

deixo a responsabilidade da res-

' sta. E se a recusar, o paiz tam»

m ficara fazendo o seu juizo.

A dictadura dos adentamentos

A dictsdura que levou, o paiz

,t terrivel agitação dos ultimos me

sea foi cognominada de diotadu-

'ra dos adeantsmentos. A phrase,

'que foi lançada por um jornal re-

publicano circulou depois em todos

os jornaes de opposição. Os que e¡

. 'primera o pensar dos partidos ro-

tativos e que diariamente oñicíarn

'ID'MMÕOG seus chefes aproveita-

i A ram-nlapjustifioaram-n'a com uma

larga copia de razões.

Um d'elles chamou-lhe at¡ di-

etadura de suborno e ambos afñr-

atiram que o rei D. Carlos susten-

tava o ministerio, a troco do ang-

" mento da um civil e da liquidação

dos adesntamentos que veiu a fa-

ser-ss pelo decreto dictatorial de 30

de agosto. Esse decreto era treva

e o pais reclamará que sobre essa

gravíssima questao se fizesse ,toda

a luz. _

i E tanto assim 6 que o proprio

presidente do conselho d'essa crimi-

nosa situação politica, depois de ter

declarado que tinham sido feitos

adeantamentos illegaes a casa real,

julgou do seu dever tomar o _ com-

promisso, a que nada o obrigaria

a falar, segundo a sua phrase, de

os liquidar na camara.

Faltou a elle como renegou a

sua palavra de honra e saltou por

. cima dos seus juramentos; map elle

proprio reconheceu a necessidade

ds sobre esse triste incidente da

vida politica nacional, se dever fa-

zer toda a luz. E assim deveria ter

sido.

Diz-se que o rei D. Carlos la-

vrára a sua sentença de morte ao

suignar o decreto de 31.de janei-

ro, de execranda memoria. Antes

d'isso tinha cmnprornnttido para

sempre o seu reinado assignsudo a

- liquidação dos adeantamentos em

30 de agosto. E ha alguem que

pretenda fazer hoje esta liquidação,

no começo de um novo reinado, que

representa um armistioio para to.

dos e é uma esperança para mui-

tas', sem que tudo se saiba e se co-

ntre“ . .
' E' que a liquidaçio feita a oc-

' citltas, em 30 de agosto, foi a pla-

taforma sobre que se desenrolaram

oqcrimes politicos mais graves da

' atrasa historia, o palco onde se ex-

" bibiram os maiores attentados das

- viisdsq

liberdadades individuacs e collecti-

ue temos conhecimento na

sdadc moderna.
_

I E' que essa irregular liquida-

foi a cupula d'uma obra infame

' ..de dictadura e de violencia que

"convulsiou o paiz e, por obra de

' um acaso, o não lançou n'um vio-

lento movimento revolucionario,

níovimento patriotrco d'alguns ou

' todos liberaes que preñriram a mor-

. te divida miseravel que a oppres-

' l alo d'um absolutísmo illegal que

i @geadas pigessem.

' ' (Continua.)
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Curioso ¡nqoerito oo-

bI-e ao leio do hot-edita-

r¡ododo.-Dois medicos hollan-

claros, os drs. Heymans e Wiersma,

acabam de publicar os resultados

d'um vasto inquerito aberto por el-

les, com a collaboração de mais de

tres mil dos seus centradas bollan-

dezes, com o tim de apurar algu-

mas das regras scientiflcas da trans

missão dos signaes bereditarios.

Resulta d'estas curiosas investi-

gações que 44 p. c. dos tllhos das

pessoas partiCularmente dotadas pa-

ra as mathematicas berdam de seus

paes esta aptidão para as sciencias

exactas, e it p. c. sómente das ra-

parigas se encontram no mesmo

caso.

Nos casos em que é a mãe que

se consagra aos estudos scientillcos,

100 p. c. dos rapazes herdam esta

predilecção. emquanto que nenbu

me rapariga a manifesta.

Tudo o que respeita particular-

mente à sensibilidade e ao born na

turai provém geralmente do pae e

não da mãe, como estaríamos incli-

nados a crel-o. Do mesmo modo as

tendencias para a violencia e para

o crime são tambem as mais das

vezes um legado do pae aos seus

filhos; e se o pac fôr demente, idio-

ta, epileptico ou inclinado á melan-

cbolia. a sua influencia prevalece

em 90 casos sobre 100.

Concebe-se que o desejo de ele-

gancia, de limpeza, sejam uma

transmissão da mãe ao filho; mas o

que é mais dilIiuil de admittir é es-

ta conclusão consignada no estudo

dos srs. Heymans e Wiersma que o

amor dos sports faça parte da quota

heredilaria da mãe. E' egualmente

d'eila que os lilhos herdam habi-

tualmente o sentimento artistico,

emquanto que a influencia paterna

reapparece no que respeita aos do-

tes Iitterarios e ao instincto dos ne-

gocios.

ainda ha muito pseudo-sabia

que não passa d'um authentico char

latão.

Bilhao do papel. - Um

industrial ¡ngiez acaba de lançar no

mercado lindas bilhas de papel, mais

leves, mais graciosas e mais segu-

ras do que as de faiança ou metal.

Dentro d'ellas, o leite, o vinho

e a agua conservam-se admiravel-

mente. Em muitas vaecarias essas

vasilhas são já usadas, pois, muito

mais baratas do que as de Vidro,

porcelana ou barro, tem a proprie-

dade de conservar o leite mais fres-

co. 0 industrial não tem mãos a

medir por que toda a gente quer

uma bilhasinha de papel. Tambem

nós queremos. Venham elias, e

quanto antes.

Os exploradores do

polo.-0 explorador dinnmarquez

Emas Mikkelson, que todos suppu-

nham morto nos galos com os seus

companheiros de viagem, acaba de

chegar a Londres, e este aconteci-

mento causou a maior satisfação.

0 explorador, um valente e de-

cidido rapaz de 28 annos, embarcm

na halieira ¡Duchess ef Belford)

com nove companheiros, com rumo

aos mares polares. Naufraganio na

ilha Flaxman, na costa setemptrio

nal de Alaska, foram recolhidos a

bordo d'outra baiieira, decidindo

proseguir na derrota. A certa altu-

ra, porém, o arrojado homem con-

venceu-se de que lhe escasseavam

os meios precisos para realisar o

seu audacloso projecto. A 16 d'au-

tubro dos 9 tripulantes restavam

apenas 3, o capitão, o geologn

Sodtingwell e um marinheiro. Dei-

xando Flaxman partiram em trens

puxados por 16 magniilcos cães, le

vendo apenas 340 kilogrammas de

provisões. O gelo, porém, e as es-

cabmsidades dos caminhos foram

dizimando os animaes. Esgotadas as

provisões, os tres homens, a pé,

rolos, eslomeados, perdidos no meio

da natureza hostil, conseguiram ar-

rastar-se até Alaska, onde chega-

rem mais mortos do que vivos. De-

pois de convenientemente soccorri-

dos os tres~ valentes embarcaram

com rumo a Londres, decididos a

amprebender nova viagem. Emas,

que já se acha restabelecido, está

trabalhando nos preparativos da no-

va expedição, que dentro em breve

deve seguir para o seu destino.

Boa viagem e optimo regresso

é o que podemos e devemos dese-

jar ao corajoso e intrepido dinamar-

quez.

Oo incendiar-too. - Ha

dias, na egreja de S. Paulo, de

Berlim, pertencente aos dominica-

nos, celebrou-sea festivrdade do

Espirito Santo. Quando o pregador

se preparava para subir ao pulpito,

notou um forte cheiro a chamosco,

e como, recentemente, um bando

de malfeitores que cahiu sobre Ber-

lim 'tem incendiado mais de 500

edificios, tratou de examinar o tem-

plo.

Effectivamente viu quebavia co-

meço de incendio no telhado. Com

o maior sangue-frio adoptou as de-

vidas providencias, mandando dizar

ao celebrante que concluisse o mais

depressa possivel a cerimonia.

Em seguida, subindo ao pulpi

to, disse que o sermão ficava para

depois. llavendo um começo de in-

candio n'uma casa proxima ao tem

plo, entendia conveniente que os

fieis se retirassem, mesmo porque

0a bombeiros poderiam julgar nc-

c ssario combater o fogo pelo lado

da capella-mór da egreja.

Os fieis. em numero approxima-

do de 31000, sahiram o, 81.'. p meus

minutos, 'o templo estava Vasio.

Chamadas 'os bombeiros, verificou

se que o fogo lavrava com bastan-

te intensidade.

Ao sangue-trio do ecclesiastico

se deve o não ter occorrido uma 'es-

pantosa desgraça. Se não procedes-

se tão cautellosamente, o povo, na

precipitação da fuga, ter-se-ia es-

magado, como ordinariamente suc~

cede em casos taes. '

O incendio foi dominado porque

o atalharam a tempo. Principiando

nos quatro cantos do telhado, facil-

mente invadiria o edificio.

Em Paris, são os assassinos que

trazem alarmada a população. Em

Berlim são os incendiarios. A poli-

cia. por mais esforços que tenha

desenvolvido, não conseguiu ainda

apoderar-se do bando sinistro. Pa-

rece tratar-se d'uma associação de

rnaifeilores, que incendeia para rou-

bar, aproveitando-se .da confusão.
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«Sabiamos que o nosso ami-

go e ccllsga era um distinct!)

pro/cessar com rara: aptidões

pedagogicas, demonstradas

n'uma longa pratica do en-

sino de differences disclpli-

nas; sabíamos, em ñm, que

era uma figura brilhante e de

destaque na briosa classe do

magisterio que justamente

o considera.-

Se realmente o padre José

Marques de Castilho é um

brilhante professor, e o dire-

ctor dos Successos não tebe em

Vista trocar com esse sujeito,

mais uma vez manifestamos o

desejo de que sejam publica-

dos os titulos de capacidade

que possue esse sujeito para. o

exercicio do magisterio. E

mais uma Vez diremos tam-

bem que, se assim não succe-

der, ficamos na plena convi-

cção de que se pretendeu com

tal qualificativo, ou illudir os

incautos, se o artigo é origi-

nal do louvado, ou levar este

ao ridiculo se tal louvoréobra

d'outrem.

D'aqui não ha fugir. O

silencio n'este caso, é comple-

ta afã ativa d'uqnillo que

temos 'Em

E as suas raras aptidões

pedagogicas de ha muito que

são de todos conhecidas como

verdadeiramente compativeis

com os diplomas que posue...

Uma verdadeira nullidade,

comprovada por todas as for-

nadas que teem sabido d'essa

escola-modello. . . onde esse

illustre professor tem feito a

longa pratica, que a «briosa

classe do magistcrio» muito

tem admirado e vao admiran-

do.

Basta lembrar a celebre

campanha que levantaram

contra elle os jornaes pedago-,

gicos do paiz, quando injusta

mente e illegalmente foi no

meado professor e director da,

sua escola, e muito principal-

mente quando principiou com

os taes progressos que dariam

a essa escola fama immorre-

doira,chegando mesmo o Cam-

peão-escolar a contar esses no-

bres feitos em versos de epo-

pêal. . .

Admiravel pratica de en-

sino! Não pode haver melhor.

Chega ao nosso conheci-

mento que foi mandado vir

um presidente de Lisboa para

os exames a que vae proce-

der-se n'esta escola. Mas o

que não souberam dizer-nos

é se este professor sem diplo-

ma tica no jury ou se é posto

de parte: ou por incompeten-

te, ou por faccioso.

Dando-se a- primeira hy-

pnthese, não se cumpra a lei

E esta, segundo tem amrmadn

o sr. ministro do reino, «nun-

ca será por si posta (le'partes.

Dando-se a segunda, cum-

pre-se duas Vezes a lei, já.

na constituição do jul-y, já na

garantia a que os alumnos teem

direito para o resultado final

do seu exame.

Em todo o caso não pode-

mos deixar de agradecer ao

sr. ministro do reino as suas

amaveis attenções, ouvindo as

nossas justas reclamações e

mandando, em parte, evitar o

escandalo que de 'na muito es-

tava preparadinho. Procede

bem o nobre ministro.

E a propOsito, tomaremos

a liberdade de chamar a escla-

recida attenção de s. ex.“ para

alguns factos passados, que

são a plena justificação de tu-

dp que temos asseverado agora.

Não diñ'amarnos: dize-

mos sómente uma pequenissi-

ma parte da verdade. E so sua

_exf- quizer sabor tudo, mande

proceder a nur inquerito rigo-

roso, que nós forneceremos os

principaes esclarecimentos pa-

ra que -tudo se possa apurar

com a mais completa verdade.

E para. dar mais segurou

ça ao accusad-i, po'le-se-lllv

mesmo consentir a presença dt'

um advogado-a maior das

garantias que se lhe poderá

conceder em face da morali-

dade.

Main-dn-provinciaH

 

Dos nossos correspondentes

Aguada, 30.

No visínlio logar de Cabsnões,

Dominda e Amelia, respectivamen-

te de 21 e 19 annos, ñlhas do

abastado lavrador Domingos dos

Reis, do mesmo logar foram to-

mar banho no nosso rio, morrendo

afogadas. f

Este acontecimento

grande constemação.

Anadla, 30.

Acabamos de ver publicadas

em um jornal qualquer as bases do

projecto de lei com que o sr. dr.

Costa Lobo pretende aooudir de

prompto á crise vinícola que va-

mos, por ora, pacificamente atra-

vessando. Suppunhamos que nas

molecular celebraes d'aquelle gran-

de mathematico pudesse germinar

uma protoplasma mais calculista do

que aquelle que as sarcasticos ba-

ses nos demonstram.

E' um calculo muito pouco ar-

tificial e muito menos rigoroso. Ahi

ha obra do homem tmmaculado com

mancha de cincoenta annos. . . com

toda a certeza.

Transformado em lei tão desas-

trado projecto, o pobre viticultor

arruina-se em pouco tamp'ol. . . O

imposto lançado sobre a adega é

medonho para o pobre, que, infe-

lizmente, nunca tem dinheiro para

pagar a tempo. Só isto seria uma

completa calamidadel Mas a prohi-

bição de plantio de mais vinha, em

absoluto, é uma iniamiai

O pobre ainda não fez a maior

parte das suas limitadissimas plan-

tações, porque não tinha dinheiro

para as fazer, e nem saquer para

comer, tendo por isso andado a ga-

nhar nas dos ricos para depois,

pouco e pouco, ir fazendo nas suas.

Cenoordamos em these com a

prohibição-oão obstante ella ir de

encontro á. liberdade individual-

'mas' de uma forma muito diã'eren-

te:-não consentir que se plantem

mais de uns determinados milhei-

ros, e nem tão pouco que aquelles

que tenham terreu0s proprios para

a vinha a vão, de preferencia,

plantar nos terrenos que dão pão.

Assim vá lá.

Porém, o que o celebre depu-

tado do «grupo dos ambiciosos»

deseja, é uma esploraçiio feita aos

pobres. E estamos convoncidos de

que os activos democratas da re-

gião, não deixarão de chamar o

povo a um comício, onde, esclare-

cido o assumpto, se possa lavrar

um energico protesto. Assim o es-

paramos.

A'cerca das outras phantasfas

que só teem por lim favorecer as

grandes adegas, nada dizemos, por-

quç o proprio ridiculo as fará'. cahir

pela (rise em que o seu actor pre-

tendeu firmal-as.

a( Foi aqui recebida com o

maior agrado a noticia da promo-

ção a juiz, do nosso amigo sr. dr.

08“80 ll

Julio de Sampaio Duarte, dignisei-

mo delegado do procurador regio.

Receba s. familia os nossas

sinceros parabens.

se' Tambem nos congratulamos

com a nomeação definitiva do nos-

so born amigo, e". J só Nunes Cor-

deiro, muito habil professor de Vil-

la-nova le Moussrros.

Tanto a elle, como a sou tio, o

nosso amigo, sr. Nunes Cord-dra,

honradissimo n--gooiante d'eute vil-

la, um apartado ab'aço

3( Pelo crime de off-usas cor

poraes, respondeu hosts-.rn o prcsu

Alipio Augu~to di Silva, sendo

condemnado em tres ¡nozes de ca-

deia. Hontem mesmo foi entregue

a uma força de marinheiros, que

da madrugada tinha chegado de

Lisboa, compoata do cabo da 3.'

brigada, Manu-l Gomes, e os gru

metes José Rodrigues Falcão e

Francisco Rodrigues de Oliveira,

para o conduzir ao quartel de ma-

rinheiros da armada, d'oude o con

demnado é desertor mas o preso ao

chegar á estação de Mogofores, fu

gíu, não se sabendo até agora qual

o seu destino.

Estarrela, 29.

Na noite de hontcm para hoje

foi roubado o cofre da camara mu

nioipnl que continha quantia supc

rior a um conto de reis que per

tencia, segundo se diz, ao hospital

de Pardellras,

Os larapios entraram por um

dos oculos que existem nas parc-

das das eentinas, subiram ao l "

andar e arrornbarmu a porta qua

dá para ae repartições e da lhe-

soursria, il'onds tiraram o cofre,

que depois foran arrombar om um

campo a distancia de mais de 20U

metros, perto da pOrrte d'Antuã

Nu secretaria arrombaram tam-

bem todas as gavetas, levando o

dinheiro que encontraram, remo

xendo tudo.

Fez se já o exame directo e

vae procederse a investigações.

Desconfio-se que os assaltam

tes são meliantes de fóra do con

celho. Veremos o que se apura.

Mas a opinião publica faz muitos

e varios commentarios. . .

Guarda, 2.

Realisase em Gouveia, no dia

19 do corrente, urna grande mani~

festaçi'to monarchica, devem-lo ser

para isso convidados os povos do'

concelho, e os dos limítrofes de

Fornos, Celorico, Manteigas, Ceia

e Mangualde, vindo de Lisboa mui-

tas pessoas importantes tomar par-

te.

N'ease dia ll;\ toque d'alvorada,

salvas de morteircs. musica ás ll

horas (Te-Deums e ás 2 horas

da tarde ccinicio, lindo o qual sn

organisará, um prestito para inau

gurar a nova avenida cl). Manoel

Hs; á. noite illnmioações e fogo d-

artili-io.

Ha já grande cnthusiasmo en

tre as povoações d'este concelho.

3;' Esta cidade tem estado em

festa, prestando a devida homena

gem ao valente capitão, nosso pa

tricio, sr. João d'Alineida, o hero.-

paciiicador dos Dsrnbos. Além de

muitas festas exteriores, houve uma

recita, e um animado jantar, que

lhe foi od'erecido pela oflicialidado

de infantaria 12, tocando a band-i

regimental. 0 mesmo distinoto oiii-

cial tem sido muito felicitado.

Palhaço, 2.

Chegou hontem a Nariz e to-

mou posse da sua cadeira a sr.' D.

Aurora Ribeiro.

A sr.a D. Aurora da Graça Al-

meida Ribeiro foi em tempos que

ainda não vão longe muito desejada

para a cadeira d'esta freguezia e

decerto seria despachada se não

fosse tilo breve a queda dominis-

terio Hintze.

Mas em 58 dias não foi possi-

vel ao dr. Vaz Ferreira fazer mais

do que orear a escola ficando a sr.1

D. Aurora á. espera de colocaçlo

até esta data.

A sr.“ D. Aurora é natural de

Sôsa e residia ultimamente em

Aveiro com sua mãe. Filha do fal

leeido dr. Almeida, a rir.a D. Au-

rora Ribeiro é urna senhora muito

estudiosa, muito añ'avel e muito

dedicada ás creanças, que muito

aproveitarão com o seu ensino.

N'algumas escolas do circulo

sómente se ensina a cantar e a dan-

sar, estando as creanças muito atra-

zadas em leitura e esoripta.

Em Nariz ha de ser perfeita-

mente o contrario: adiantar-se-hlo

as oreanças em leitura e escripta

e desconhecerão quasi por comple-

to esse fado de cantar e dansar,

que tão prejudicial se torna para

creanças de tão tenra edade.

Muitos parabens e muitos an-

uos de vida na escola da Nariz.

!éõõõõõõõi'õi'E-'S Bizrzãmõeooeõeüitl,

1: rasa-a couros campos

3. muito eliicaz, preparada por ,

3 A. LEITE-Phamcouuco

â SANTARÉM

Preço iso réis.-Remette-Ie tranco

¡escassos-Wma¡

Notas d'alzibeira _a

Hilllllill] DDS COMBUIÚS

Cheg. e partidas dn estação il'lrniro

De blshoa para o Port

     

32g

l Clieg. l'nrt

Trnmwsy. .. .. - 3,5¡ m.. só d'Aveire

Omnibus. . . . ..A 5,13 5.15 manhã

'l'ramwny(*)... 10,57 ll,0 runnhñ

ltnpidolur... *Li 2,5 tarde

ilumibus . . . . . . 3.29 35,3¡ Izinlo

llnpirlo,l ,'e 2 t' 9,3¡ 9,55 tarde

Umnihus. . . . .. l(i,l!i lilflfi ruido

  

Do Porto para blsboa

Cbog. l'nrt.

l gn¡

   

Omnilms.. . . .. 3.36 manhã

llapido,l.' e 2.' 10,5 !0,6 uisnbll

1'ramway'(*').. “3,13 lili¡ tarde

Expresso,l.í, :l 5,31 5,317 tarde

Rapido luxo. . . 6,13 6,14 tarda

Tramwuy..... 8,38 - tnrde,atc Aveiro

Omnibus . . . . .. 10.50 l0,fi'.'i tarde

    

   

(4') E' lrnmwiy .so entre. ¡input-ira e Corru-

bra, e Aveiro e l'orts.

(3") E' tramwny só entre Porto e Aveiro,

o Cormhra c Figueira.

 

Cartaz do “GAMPEÃO,

(-2: PUBLICAÇÃO)

 

OR eatejuizn e cur-

tm'io (ln escrivão do

2.° oiii-in, Borlr sa

de Magalhães, us s

autos de inwnturio orplrauo-

logico a que se procede por

obito de Joanna Marques da

Silva, casada, que foi mori-

1ora na freguesia da Vera-

Cruz, d'esta cidade, e em que

é cabeça. do casal Augusto Jo-

sé Mendes, viuvo da fallecido,

residente na mesma freguezia,

correm editos de 30 dias, a

contar da segunda e ultima

publicação d'este no respecti-

vo jornal, chamando e citando

o interessado Armando Fer-

reira Mendes, maior, cujo es-

tado se ignora, neto da inven-

tariada, ausente em parte in-

certa, para assistir a todos os

termos até iiual do referido

inventario e n'elle deduzir oa

seus direitos, sob pena de re-

velia.

Pelo presente são tambem

'citadas todas e quaesquer pes-

soas incertas que se julguem

interessadas no mesmo inven-

tario, para virem deduzir os

seus direitos nos termos da

lei.

Aveiro, 6 de junho de 1908.

vnnirtQUEI-O .luiz de direito,

'Ferreira Dias

O escrivão do 2.° otlicio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

  

(13 PUBLICAÇÃO)

,ESTE juizo e OM'tOI'lO do

escrivão do 2.° ochio,

Barbosa de Magalhães,

nos autos de inventario

orphanologico a que se proce-

de por obito dc Joaquina Ma-

ria Sant'Anna, viuva, que foi

moradora em Aveiro, e em

que é inventariante Manuel

Ferreira, casado, sapateiro,

d'esta cidade, correm editou

de quarenta dias a contar da

segunda-e ultima publiCnÇão

d'este, chamando e citando a

interessada Hermínia de Jesus

Ferreira, ausente em parte in-

certa de Lisboa, por si e na

qualidade de legal represen-

tante de seus filhos, menores

impuberes, Esmenia de Jesus

Ferreira e José Martins Fer-

reira, para assistir a todos os

termos até final do referido in.

ventario e n'elle deduzir os

seus direitos, sob pena de re-

velía.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas in-

certas, que se julguem interes-

sadas no mesmo ínventario,

para n'elle deduzirem os seus

direitos, querendo.

Aveiro, 8 dejunho de 1908.

vsnlsrousr--O .lulz de direito,

Ferreira Dias

O escrion do 2.' oficio,

Silverio Augusto Barbosa de '

Magçlhães.

O



   
Fazendas e modas Camisa-ia e gravaiaria

POMPEU n Éisn PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. l. 3 e S

 

AVEIRO

é\

proprietario (l'este estabelecimento, participa ás suas V“

(31.1“" clientes e ao publico em geral, que acaba de re- .

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e - '

outros artigos da mais alta novidade, para a presente 1,2_

estação, a saber:

Lindissimos córtos de lã e Iii e seda, para vestidos.

Enorme sortido de cassas, granadínas, zephires, f0u~ ,m

lui'ds, nurnzults, pongés e outros tecidos de fantazia d'algodão V'

para vestidos e blusas.

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de seda e

d'algodão. c

Ultimos modelos do saias de baixo, de seda, lã e algodão. " 7

Grandioso variedade de cintoe d'elasiico e de pelica, ul-

timas novidades.

Completo sortido de leqnes, meias, luvas, mitaines, espar-

tillios, sedes, setins, tules, gazes, gnipures, rendas, entre-

meios, plissés, rouches, ecliarpes, miudezas, etc.

Bijouterias_

  

Perfumarias

Preços medicos

_ AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

GAZOSAS, BICARBONATADAS SODICAS,

LITHICAS, ARSENICAES E FERRUGINOSAS

Usam-se no Estabelecimento HvdPologico, e fól'a

d'elle; a agua do

PENEDO é utilissima na litliiase urica e oxalica, gotta sgu›

da ou clironica, dermatoses ariliriticas, cystite chronica, doenças

do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asilnna.

A do Penedo NOVO-nas doenças de estomago, e especial-

mente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande Al-

callna são de indiscutível eil'eito na diabete, oolicas e estados

oongestivos do ligado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

tinos, etc.

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferruginosa-ex

cellente para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorrea,

leucorrhea. lympliatismo e nas convalescenças.

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applicsção

vantajosissima nas dyspepsias atonícas, gastralgias, gastrites chro-

nicas, vomitoe nervosos e nas areias phosphatioas. De sabor muito

agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-natural-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas srtiñciaes ou suspeitas de

contarem acido carbonico introduzido artitioialmente em dosagem

incerta.

I .I

Gratiiicaçao de

100$000 reis

Á-SE uma gratificação

n de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está. pro-

hibido por lei), desde que d'es-

nas informações resulte a ap-

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin'

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de musas¡

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.,

Picada.

ÂTTENÇRO

ALIMENTAGM

MS llllMllIIjAS

Prefari sempre a Farinha

Bonilla de Croissance,

que todos procuram muitas', mas que

é a unica completa com tudo quan-

to é preciso para desenvolver os

musculos e garantida isenta de mi-

mobios.

Entre. os Biberons preferi sem-

pre os da «Sawiedade de medicos e

parteiras de Parisn-os

Pariait Nourricier

unicos que permittem uma lavagem

perfeita e deixam as creanças ao

abrigo das diarrliêas e enterites

quasi sempre fataes.

Lala de farinha, 600 reis

liiborons, 600 reis

Exigir o sello de garantia com

a palavra-Vilerl-a vermelho.

.
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Pedidos ao deposito: Vicente Ri.

beiro & 0.“, rua dos Fanqueirost

84, 1.°--Lisboa.

»W

Curse rapidamente a tosse,

rouquidão, anglna, bron-

chlte, dispnéa, deíluxo,

usando as PASTILHAS DE

“ALBA com sclio Vlterl, cujo

' uso continuado vos preservará d'es

ses inoommodos e de todas as doen-

ças das vias respiratorias, uso per-

manente aconselhado aos f'wnadores

o aos viajantes.

Regeitar as que não levarem 0

sello de garantia com a palavra-

Vitel'l-a vermelho.

 

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiroe,

84, 1.“-Lisboa.

Lata., 600 reis

MW

As senhoras anemicas; as

pessoas que trabalham mui-

to; as que praticam exces-

sos de prazer, as que se de-

dicam a sports violentos; os

velhos; os convalescentes;

os impotentes só devam beber o

VINHO lleRIANI

com sello Viteri, o reconstituinte

com a base de coca do Pe-

Às aguas de PEDRAS SALGADA¡ vendem-Ie em todos u drogarias,

pharmaciao, hoteis e reltaurontes.

Deposito principal no PORTO-nua da Cancello Velha-31.

Em LISBOA-largo de Santo Antonio da Sé-S, 1.”.

O GSCHBGLGCIMGNCO ñYDROLOGICO DE

DGDRHS SBKGHDHS, um dos mais formoeoe e com-

pletos do paiz, abre em zo de maio. Excellentee hoteis-

GRHNDG 501361'. c BOCGL DO HVSLLHMGS. Cami-

nho de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

.OXXXXXXXÍCXXXXXXXCO

[lhares de possôas de todas as

ru, o unico Vinho que um 1 O 'classes socises que os teem usa-

ó util e não augmcnta a perda de As fosses, rouguidões, bron- do e pelos innumeros attesta-

¡0'93'- O m"“_lslm de Portugal em chites, constipações, z'n/luenza, dos dos mais eminentes e (-nn-

PF"“ é d? °Pmm° que me India' coqueluche, e mais enoommo- ceituados clínicos do Porto,
vnlhoso Vinho cdesperts o espirito . . . . .

dos dasvmsrespiratorias, des- da capital e de todo o pmz
n'um corpo rejuvenescido». . . .

apparecem com o nso doslassim o demonstram á ev1den-
Exi ir o sello de arantía com _ . . . -

a palavgra-Vlterlfa vermelho_ mcomparavezs Rebuçados mz- c1a. Oiiicma e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua delagrosos.

Iiililllll, 28190 '-5 GARRAFAS, lIliIlllIl S. Lazaro 296 Porto-PreçoQuinze annos d'exito se-

Pedidns ao deposito: Vicente glll'o e ininterrupto, brilhante 21_0 réis, cada caixa; pelo cor

Ribeiro & C), rua dos panquems, mente comprovado, pelo m- deio 239 réis. A venda em tow

8st, l.°-Lis_boa. ro o mnz.suspeiro testemunho dos mi-

X

_..L.

I

" . tica;

 

 

 

Estab. Ind. P

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

novidamente legolisndo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1 ' classe o cinco medalhas

de Ouro, nn America do Norte, .Franc

ça e Brazil. pela perfeita manipulação

e etlioccin dos seu¡ productos medici-

novo.

Peitos-al de GmbaII-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tossss ou rouqaidões;

Cura a laryngite; .

Cura perieiiamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

Cura a tysice pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia ditíioil de ser dehelada por

  

outros meios;

Curn admiravelmonte a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas oreanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgin, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, aiiatulencis

e a dilatação do estomago. São de

grande oilicscia nas molestias do uto-

ro e de. pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

 

36 RillllilIlS lSPliClilIlOS

c lili PlLllLlS SÀCCHIRINÁS

(Registado)

Estes medicamentos ouram com

rapidez e inoft'ensividads:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pollo, das

vias reapiratorías,do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras o das

creanças;

Dóres em geral:

Inflammaçõos e oongostôes;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

c0v=pelo Visconde do Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas De di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du- I

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3' ou 5.',

400 réis; duzia 4,1320.

1 Dito comtrituração 3.', 700 reis;

duzia 76560.

Véde os Preços correntes, o Au-

xilio llomcopalht'co uu o Medico de Casa

o a Nova Guia Ilomeopathica, pelo Vis-

conde do Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmaoias e drogarias o

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz dz. Filho.

Abergnrin-n-Velhu (Alquerubim).==

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portuga !Porto

ruaiSanta Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

0 Ertabeleclmento tem medico ln

I bilitndo, encarregado de responder gra-

'ruitnmenlq a qualquer consulta por er

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'csles remedios.
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Tecidos d'alta novidau. ,em algodões, lãs e sedes, para vestidos.

pongsés eot., etc. Nuineroso sor-tido em cintos de pellica e d'elastico, luvas, mitaineS, cluzos borda

plissàs, rendas, e muitos outros artigos proprios da occaeião.

Participa :is suas em“"
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ELITE AXEIBENSE
EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

clientes que Irm em expo iiçio co seu estabelecimento todo o seu numeroso sei-tido para a presente unção.

0 maior e mais a mpleto sei-tido em tecidos leves dlalgodào, em csssas,

das, saias de baix

A SABONETE IRENE, EXCLUSIVO na CASA, A iCO REIS

xoxoxoxoxoxoxoxsxoxoxsxexeaexexox-oxoxoxoxoxoxoxsxoxexoxoxoxoxoxoxoxo

 

ç, sombrmhas em seda e algod io, (spot-tilhos, meias, piugas, sed“,

R. M. S. P..

uni EIIL INGLEZA
'Ô "

   
  

 

AVON, Em 18 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 1o de agosto
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e BuenOs-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe parao Brazil 365500 réi.

, r r n r › Rio da Prata 215000 r

PAOUETES CORREIOS _A SAHIR DE LISBOA

AVON, Em 14 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres.

AQTURIAS, Em 27 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 11 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 33ó500 réi¡

r r n ) ) r Rio da Prata 1815000 I

A BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do l.l

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa metes, ma.-

para isso recommendamos toda. a. antecipa.-

cão.

.AGENTES

NO POR'EO: EM LISBOA:

TIIIT 8: C.° JAMES BIlWES 8: 0.'

19' Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei,

COKE 'Coloniaillícm
ENDE-SE “gratuita do;

Gaz-Aveiro. " Preços correntes das cai-

xas de' petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.“ qualidade:

 

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

   

1:000 kilos . . . . . . . . ..65000 n

VEN DEÊED 1 Petroleo americano, caiu do

qmnta na 1101.03, da fre_ !latas . . . . . . . . . um 31300

Agua-ra¡ de 1.' qualidado,cni-

n de 2 latas . . . . . . nasce BJ!“

Gasolina de 1.' qual¡dmie,csi-

u de! Islas ........... SME. 3B”
%

 

guczia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de|

pão, pomares, ribeiro e meri- colonial Oil Comp-ru

nbas de arroz.

ããxxicxxxxx uouoooo§§

BICO AUER

   

0 Bico .Akuer tem a escolha do publico e oñ'e-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

velias e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivos, refle-

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

X
X
X
X
X
W

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorioe sem mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

LISBOA

Escriptorio e nrmazom de exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

PORTO

Escripiorio e armazem de sxposiçlo .

:81, R. Rainha D. Amelia, 85: . '

Tclegrummas: ¡eo-Lisboa Tclcgrnmmas: nico _Pano

TELEPIIONE 650 TELEPHONE 733

Agente em Aveiro

BAPTISTA MOREIRA

RUA DIREITA

,'ãoooooooo xxxxxxxx
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I3, llua llendes Leite. 2l

56, lltl'CíiilIii'BS. 70

AVEIRO

cambraias, veios, baptistes, foulards, zephires, paosmás, fustõesi

ruche 3, tulles, gozou'
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